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Resumo: 
O presente estudo propõe um método novo para quantificação da deposição de resíduos sólidos em 
ambiente costeiro. Para isso foram comparados (1) o método usual de coleta manual e (2) o método 
proposto baseado na amostragem fotográfica dos resíduos sólidos depositados. As coletas foram 
realizadas na praia da Guanabara, localizada na Ilha do Governador, na cidade do Rio de Janeiro, 
sudeste do Brasil. O estudo comparativo não apresentou diferença estatisticamente significativa 
entre as duas metodologias de amostragem em relação à quantificação dos resíduos sólidos. As 
quantidades totais de resíduos sólidos encontrados por meio da coleta manual (n=143) e da 
amostragem fotográfica (n= 118) foram comparadas estatisticamente e não apresentaram diferença 
significativa. Os resultados obtidos evidenciam uma série de vantagens relativas método proposto: 

renanvln96@gmail.com
izar.aximoff@gmail.com
acafuerj@gmail.com
helo.guillo@gmail.com


 

(1) dispensa a coleta dos resíduos, evitando a exposição a produtos contaminantes e cortantes, (2) 
diminuiu em, aproximadamente 3 vezes o tempo de trabalho em campo e em laboratório, (3) 
dispensa a preocupação com espaço para armazenamento, peso e transporte dos resíduos. Sendo 
assim, a amostragem fotográfica torna-se uma ferramenta prática, eficiente e de fácil acesso para ser 
utilizada em trabalhos desta natureza. Esperamos que essa metodologia amplie o número de 
estudos, estimulando novos trabalhos na área, atuando também como ferramenta na 
conscientização social sobre o tema. 
Palavras-chave: Poluição, resíduos sólidos, fotografia, praia, plástico. 

 
Photographic sampling of solid waste deposited in a coastal environment 

 
Abstract:  
The present study proposes a new method for quantification of solid waste deposition in coastal 
environment. To this end, we compared (1) the usual method of manual collection and (2) the 
proposed method based on photographic sampling of solid waste deposited. The collections were 
made at Guanabara beach, located on Ilha do Governador, in the city of Rio de Janeiro, southeastern 
Brazil. The comparative study showed no statistically significant difference between the two 
sampling methodologies in relation to the quantification of solid waste. The total amounts of solid 
waste found through manual collection (n=143) and photographic sampling (n= 118) were 
statistically compared and showed no significant difference. The results obtained show a series of 
relative advantages regarding the proposed method: (1) dispenses the collection of the residues, 
avoiding the exposure to contaminating and cutting products, (2) reduced in approximately 3 times 
the working time in the field and in the laboratory, (3) dispenses the concern with space for storage, 
weight and transport of the residues. Thus, photographic sampling becomes a practical, efficient, 
and easily accessible tool to be used in works of this nature. We hope that this methodology will 
increase the number of studies, stimulating new works in the area, also acting as a tool for social 
awareness on the subject. 
Keywords: Pollution, solid waste, photography, beach, plastic. 
 

Muestreo fotográfico de residuos sólidos depositados en un entorno costero 
 
Resumen:  
El presente estudio propone un nuevo método para la cuantificación de la deposición de residuos 
sólidos en el medio ambiente costero. Para ello, comparamos (1) el método habitual de recogida 
manual y (2) el método propuesto basado en el muestreo fotográfico de los residuos sólidos 
depositados. Las recolecciones se realizaron en la playa de Guanabara, situada en Ilha do 
Governador, en la ciudad de Río de Janeiro, al sureste de Brasil. El estudio comparativo no mostró 
diferencias estadísticamente significativas entre las dos metodologías de muestreo en relación con 
la cuantificación de los residuos sólidos. Se compararon estadísticamente las cantidades totales de 
residuos sólidos encontrados mediante la recogida manual (n=143) y el muestreo fotográfico (n= 118) 
y no presentaron diferencias significativas. Los resultados obtenidos muestran una serie de ventajas 
relativas al método propuesto: (1) prescinde de la recogida de residuos, evitando la exposición a 
contaminantes y productos punzantes, (2) reduce en aproximadamente 3 veces el tiempo de trabajo 
en campo y laboratorio, (3) prescinde de la preocupación por el espacio para el almacenamiento, 
peso y transporte de los residuos. Así, el muestreo fotográfico se convierte en una herramienta 
práctica, eficaz y de fácil acceso para ser utilizada en trabajos de esta naturaleza. Esperamos que esta 
metodología aumente el número de estudios, estimulando nuevos trabajos en el área, actuando 
también como una herramienta de sensibilización social sobre el tema. 
Palabras clave:Uso del agua, Reutilización del agua, Evaluación de riesgos microbiológicos, 
Documentos legales, Documentos de guía, Documentos normativos. 
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INTRODUÇÃO 

A contaminação das praias e dos mares por resíduos sólidos manufaturados, 

principalmente plásticos, é um problema global (Derraik, 2002; Corcoran et al., 2009; Geyer et 

al., 2017). De acordo com Cozár et al. (2014), por se tratar de um material leve e durável, 

permanecendo no ambiente por séculos, seu transporte por correntes oceânicas pode 

ocorrer por longas distâncias, alcançando até mesmo algumas ilhas remotas e inabitadas. A 

presença de resíduos sólidos descartados de maneira irregular nas praias e ambientes 

costeiros provoca impactos econômicos e ambientais, reduzindo o turismo, a presença de 

frequentadores locais, a pesca, e aumentando a degradação dos ecossistemas e suas biotas 

locais (Mascarenhas et al., 2008; Gall e Thompson, 2015). 

Na América do Sul, a partir de 2000 esse tema passou a receber mais atenção, com 

diversos estudos realizados (Araújo e Costa, 2004; Mascarenhas et al., 2008; Baptista Neto e 

Fonseca, 2011; Timbó et al., 2018; Correa et al., 2019). No Brasil, a região Sudeste, a de maior 

densidade demográfica, é o local com menor quantidade de estudos relacionados a essa 

questão. No estado do Rio de Janeiro, localizado nessa região, se encontra a Baía da 

Guanabara, um dos estuários mais degradados do litoral brasileiro (Michel, 2000; Leite et al., 

2018), principalmente pelo fato de receber, diariamente, milhões de litros de esgoto não 

tratado (Soares et al., 2003; Baptista Neto e Fonseca, 2011), além de outros poluentes (Kehrig 

et al., 2003; Baptista Neto et al., 2006). Devido a sua poluição, as praias da Baía de Guanabara 

não são próprias para banho.  

Estudos para avaliação dos impactos antropogênicos nas praias apresentam 

semelhança em relação aos métodos de quantificação dos resíduos sólidos por meio da 

coleta manual e do censo visual (Araújo e Costa, 2004; Mascarenhas et al., 2008; Baptista Neto 

e Fonseca, 2011; Timbó et al., 2018; Carminatto et al., 2017; Correa et al., 2019). Em geral a 

coleta manual demanda tempo, trabalho em equipe (dependendo da extensão da área 

amostrada), uso de equipamentos de proteção individual, logística para armazenamento e 

transporte dos resíduos. Considerando o exposto e as potencialidades do uso da imagem 

como metodologia cientifica, o objetivo desse trabalho é desenvolver um procedimento de 

amostragem fotográfica que seja tão ou mais eficiente quanto a coleta manual para 

realização de estudos de quantificação e qualificação dos resíduos sólidos em ambientes 

costeiros.  



 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de Estudo 

O presente estudo foi realizado na praia da Guanabara, localizada no bairro da 

Freguesia, na Ilha do Governador, cidade do Rio de Janeiro (Fig. 1).  

 
Figura 1. Praia da Guanabara, Ilha do Governador – Rio de Janeiro. 
 

 
Legenda: (a) Localização da praia da Guanabara, Ilha do Governador (seta vermelha);  
                   (b) Imagem da praia da Guanabara na cidade do Rio de Janeiro, Sudeste do Brasil. 
Fonte: Acervo pessoal Renan Viana 2020. 
 

Essa praia possui 2 km de extensão, sendo muito frequentada por moradores da 

região para atividades de laser. A praia é voltada para sudeste, estando a cerca de 20 km da 

desembocadura da Baía de Guanabara. 

a. 

b. 
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A Baía de Guanabara, com quase 400 km2 de espelho d’água, é considerada uma das 

maiores baías do litoral brasileiro, estando localizada junto à costa da região metropolitana 

do estado do Rio de Janeiro, onde residem, aproximadamente, 13 milhões de habitantes 

(IBGE, 2019). 

Quase todos os 50 rios e canais que desembocam na Baia de Guanabara despejam, 

diariamente, cerca de 20 m3/s de esgotos domésticos, sendo que mais de 70% desses sem 

tratamento secundário (Baptista Neto e Fonseca, 2011). Além disso, a presença de um dos 

maiores polos industriais do país em seu entorno, contribui com mais de 90% da poluição 

por substâncias tóxicas e metais pesados (Kehrig et al., 2003; Baptista Neto et al., 2006)  

 

Coleta e Análise de Dados 

A coleta de dados foi realizada no mês de outubro de 2019, especificamente na linha-

do-deixa, local para o qual os resíduos flutuantes são trazidos de volta à praia pela deriva de 

marés e correntes marinhas. Para tal, foi estabelecido um transecto de 50 m seguindo a 

linha-do-deixa, onde foram demarcadas sete parcelas de amostragens (120x90 cm). Essas 

parcelas foram distribuídas aleatoriamente ao longo do transecto, no horário de maré mais 

baixa (10:40 am), cada parcela sendo fotografada a uma altura padronizada de 100 cm 

utilizando uma câmera fotográfica (SX160IS - Canon®). Em seguida, nas mesmas parcelas 

fotografadas, foi realizada a coleta manual dos resíduos maiores do que um centímetro, de 

acordo com o método proposto por Oliveira et al., (2011). O material recolhido foi 

acondicionado em sacos plásticos identificados com o número da parcela e encaminhado ao 

laboratório, para que, posteriormente, os resíduos fossem qualificados e quantificados. Em 

relação à amostragem fotográfica, as imagens de cada parcela foram tratadas com auxílio do 

programa Adobe Lightroom Classic CC® e, posteriormente, os resíduos foram analisados 

qualitativa e quantitativamente. Os resultados quantitativos obtidos através dos dois 

métodos de contagem dos resíduos (i.e., fotográfico e manual) foram comparados utilizando 

o teste T de student, a um nível de significância de 10%. 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As quantidades totais de resíduos sólidos identificados por meio da coleta manual (n 

= 143) e da amostragem fotográfica (n = 118) não apresentaram diferença estatística 

significativa (Tab. 1). 

 

Tabela 1 – Identificação das classes dos resíduos e quantificação por tipo de 
amostragem dos resíduos sólidos depositados na linha-do-deixa na 
praia da Guanabara, Rio de Janeiro, citados no texto. 

 
 Coleta Manual Amostragem Fotográfica 
Classes Quantidade Média Quantidade Média 
Madeira 
processada 

3 0,43  0,52 4 0,56  0,52 

Vidro 1 0,13  0,38 1 0,13  0,38 
Plástico 132 18,85  6,67 104 14,85  3,71 
Material de Pesca 2 0,29  0,49 5 0,7  0,94 
Isopor 3 0,43  0,52 3 0,43  0,52 
Outros 2 0,29  0,49 1 0,13  0,38 
Total 143  118  

Fonte: Própria. 
 

 Tais resultados revelam que o método proposto é eficaz na quantificação e também 

na qualificação dos resíduos registrados na linha-do-deixa. Ao dispensar a coleta dos 

resíduos, o método fotográfico evita o contato direto e a exposição a possíveis 

contaminantes presentes. O emprego da técnica fotográfica diminui, também, o risco de 

corte devido ao manuseio de produtos cortantes, como, por exemplo, cacos de vidro, farpas 

de madeira e anzóis, que podem causar ferimentos. 

Além disso, o tempo de coleta do material de cada parcela durou em média cerca de 5 

minutos, ao passo que a foto padronizada foi feita em cerca de 30 segundos, diminuindo, 

consideravelmente, o tempo de trabalho de campo. No laboratório, o tempo despendido 

para o procedimento de retirada dos resíduos do interior do saco plástico de cada parcela, 

seguido pela separação e pela quantificação deste material, durou em média 15 minutos. Por 

sua vez o tratamento da imagem da parcela, seguido pela análise (quantificação e 

qualificação) dos resíduos levou em média 5 minutos. Com isso o tempo gasto em 

laboratório foi 3 vezes menor para análise da amostragem fotográfica do que para a coleta 

manual. Esse procedimento se mostra, portanto, bastante eficiente, diminuído o tempo 
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gasto, tanto da coleta quanto da análise dos resíduos. Outro aspecto vantajoso da 

amostragem fotográfica está relacionado ao pouco espaço necessário para o 

armazenamento do material registrado, enquanto os resíduos sólidos coletados demandam 

espaço físico, que, dependendo da quantidade e peso do material coletado, implicaria na 

necessidade de uma logística especifica e até do apoio de um veículo para o translado entre 

a praia e laboratório. 

Considerando os 6 tipos diferentes de resíduos sólidos identificados (Tab. 1), a 

quantidade de plástico foi de 88% e de 92% do total, para a amostragem fotográfica e para a 

coleta manual, respectivamente. Esses valores podem ser considerados elevados em relação 

ao que tem sido encontrado (60% a 90%) em outros estudos realizados no Brasil, nas regiões 

nordeste (Araújo e Costa, 2004; Mascarenhas et al., 2008) e sudeste (Baptista Neto e Fonseca, 

2011; Timbó et al., 2019; Correa et al.,2019) e em outras partes do mundo (Derraik, 2002). 

 Em estudo realizado há quase uma década nas praias da Baía de Guanabara, Baptista 

Neto e Fonseca (2011) registraram 70,6% de plástico. Embora não tenhamos estudado a 

mesma praia, é possível que a poluição por plástico tenha aumentado visto que nossos 

resultados foram cerca de 20% superiores. Além disso, apesar de quantificarmos apenas 

resíduos maiores do que 1 cm, Carvalho e Baptista Neto (2016) identificaram altas 

concentrações de microplásticos nos sedimentos das praias e no fundo da Baía de 

Guanabara, demonstrando o potencial do ambiente ao acúmulo destes poluentes. 

O baixo custo de fabricação, o aumento de produção, o uso desenfreado pela 

sociedade e o crescente descarte irregular fazem com que a poluição por plástico tenha 

aumentado nas praias e, principalmente, nos oceanos, ao longo das últimas décadas (Geyer 

et al., 2017). Aliado a este cenário, o plástico é de difícil degradação, podendo permanecer na 

natureza por séculos. Além disso, é de fácil flutuação, característica que acaba favorecendo 

sua dispersão (Cózar et al., 2014). Mesmo se a produção e o descarte de plásticos parassem 

repentinamente, a poluição continuaria por décadas, gerando impactos negativos no 

ambiente marinho e em sua fauna. Como consequências desse impacto podem ocorrer a 

asfixia do leito do mar, impedindo a oxigenação entre a água e o sedimento, o enredamento 

de animais, a ingestão de plástico ao serem confundidos com presas, o risco para o 

transporte marítimo, e alterações físicas nos habitats, dentre outros exemplos (Gall e 

Thompson, 2015). A presença de lixo nos ambientes costeiros também causa prejuízos 



 

econômicos e sociais, que vão desde os gastos despendidos na limpeza das praias, à perda do 

potencial estético e turístico do local e à contaminação da areia por agentes patogênicos 

(Krelling et al., 2017; Silva et al., 2018; Timbó et al., 2019). 

 

 

CONCLUSÃO  

Nesse artigo apresentamos uma nova metodologia que é simples e acessível a qualquer 

pessoa que disponha de uma máquina fotográfica. Essa metodologia dispensa a coleta, 

armazenamento e transporte dos resíduos, evitando a exposição a riscos contaminantes e 

cortantes, além de diminuir o tempo despendido com coleta e a análise dos dados. Desta 

maneira, a amostragem fotográfica torna-se uma ferramenta moderna, inovadora, prática, 

segura, eficiente e de fácil acesso para ser utilizada em estudos sobre a deposição de resíduos 

sólidos em praias. Com isso, espera-se que essa metodologia amplie o número de estudos, 

expondo cada vez mais os problemas ocasionados pela poluição devido ao descarte irregular de 

resíduos sólidos, atuando assim na conscientização quanto à necessidade de se adotar medidas 

voltadas para a preservação dos ecossistemas costeiros e marinhos. 
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